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ESDE que em 
1415 o rei D. 
João | tomou 

Ceuta aos mouros, pode dizer- 
-se que começou o domínio 
dos portugueses na costa de 
Africa, o chamado continente 
megro do quai os antigos egi- 
pcios, fenícios, gregos e ro- 
manos tinham apenas umas 
moções. 

Se nos reportarmos alguns 
séculos atrás, não podemos 
esquecer as grandes descober- 
fas e conquistas levadas a cabo 
pelos bravos portugueses, civi- 
lizando e Cristianizando povos 
que então ignoravam a civiliza- 
ção e o Cristianismo. Sulca- 
ram o mar em várias direcções 
e desbravaram inúmeras terras 
que regavam com sangue, suor 
e lágrimas, procurando novos 
mundos para o mundo, sacri- 
ficando a vida, arrostando to- 
dos os perigos, dando tudo 
por tudo para engrandecimen- 
to não só de Portugal, mas 
também de outros lugares on- 
de levaram a civilização. 

Depois de Gil Eanes haver 
desfeito lendas e temores, con: 

  

  

seguindo passar para além do 
Bojador, coube aos portugue- 
ses a honra de traçarem a con- 

figuração do continente Afri- 

cano, atravessando-o em todas 
as direcções, expostas ao clima 
insalubre de alguns lugares e 
às ameaças e arremetidas dos 
indígenas que ousavam entra- 
var - lhes a caminhada para o 
interior do continente negro 
rodeado pelos oceanos Atlân- 
tico e Índico. 

Em 1444 — por determina- 
ção do Infante D. Henrique — 
formou-se em Lagos uma so- 
ciedade para explorações Afri- 
canas, e logo no ano seguinte 
o português João Fernandes 
penetrou no interior de Africa, 
indo até Tagaza — país dos 
tuaregues — na parte central 
do continente negro. 

Só em fins do século XVI 
os ingleses visitaram Benim, 
cidade da Guiné, mas já em 
1486 João Afonso de Aveiro 
a havia descoberto. 

Entusiasmados com os fei- 

  

Pérolas do ALÉM 
Responsabilidade de Eugénto da Costa Morgado 

EM TORNO DA PRECE 
Na criação não há pedido sem resposta, 
O que parece, por vezes, silêncio e negação, em torno da 

  

rogativa, é o próprio desinteresse da alma que, quase sempre, 

entre a inquietação e a leviandade, voeja de solicitação a so- 

licitação, sem persistência bastante para alimentar os próprios 

anseios no tempo, de vez que o tempo é o matemático divino 

que não podemos esquecer ou iludir. 
Atenta, pois, para o que pedes, porque o Senhor sabe 

aquilo que nos convém, raramente conhecemos, em verdade, 

aquilo de que necessitamos, 
Todos se prosternam perante o altar da vida e algo su- 

plicam do que consideram material imprescindível à própria 

felicidade, 
Muitos pedem ouro e recebem a fortuna emoldurada nas 

garras da aflição. 
Muitos reclamam beleza física e recolhem-lhe os dons de 

mistura com o fel de dolorosas desilusões, 
Muitos imploram o poder humano e apossam - se dele, 

encorporando irremediáveis pesadelos à própria sorte. 

Muitos rogam a evidência social e escalam-lhe os doura- 

| dos -galarins, passando a respirar o hálito envenenado do de- 

À sencanto e da morte. 
Muitos pedem o louvor da inteligência e adornam-se com 

a fama, penetrando, contudo, em pavorosos sorvedouros de 

angústia, 
Acharemos o que buscarmos. 
A reacção será invariâvelmente o reverso da acção. 

Quem deseja sente. Quem sente pensa. Quem pensa 

realiza, 
Saibamos, assim, seleccionar os nossos impulsos, porquan- 

to a Eterna Bondade estrutura para a nossa existência o pros 

grama que mais favoreça a própria edificação, 

Cumpramos o nosso dever, puro e simples, onde estiver- 

mos, seja no reduto doméstico ou no campo social, à frente 

dos nossos familiares ou dos nossos desafectos, oferecendo- 

-lhes todo o bem ao nosso alcance, e a obrigação correcta- 

mente atendida será o degrau da nossa ascenção a planos 

mais altos, 
Por isso mesmo, em qualquer problema da oração, não nos 

esqueçamos de que a Vontade Sábia e Justa do Pai Celestial, 

em nosso próprio favor, deve ser executada, com o nosso 

melhor concurso, assim na Terra como nos Céus. 

EMMANUEL 

(Comunicação recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier)     
    

Foice em Seara alheia = 
  PELO 

Capitão Mantas Massano 

tos heroicos, audaciosos, dos 
portugueses, os espanhois e 
holandeses lançavam - se tam- 
bém ao longo da costa oeste 
africana, alcançando os primei- 
ros em 1591 a costa do Ouro, 
e os segundos em 1650 estabe- 
leceram uma colónia no Cabo 
da Boa Esperança descoberto 
em 1487 por Bartolomeu Dias, 
e dobrado dez anos depois por 
Vasco da Gama a caminho da 
India. 

Deve-se a exploração de 
toda a região de Luanda até à 
Etiópia, abrindo caminho entre 
as duas costas, a Salvador 
Correia de Sá que em 1648 
cometeu essa grande proeza 
reconquistando Angola. 

Seria fastidioso para os lei- 
tores enumerar tantos actos 
de bravura praticados: pelos 
nossos antepassados, tanto 
mais que isto não é uma lição 
de história, mas quero apenas 
perguntar aos que se atrevem 
a meter a foice.em seara alheia, 
se tudo o que se conhece da 
posse-de tão grande parcela do 
continente Africano onde fo- 
mos'0s primeiros europeus a 
chegar não merece mais res- 
peito, quando afinal, só quere- 
mos para César o que é de 
César e para Deus o que é de 
Deus. 

A campanha movida por 
alguns estrangeiros e ainda 
alguns portugueses renegados 
— restos de sangue de Miguel 
de Vasconcelos, — é vilmente 
afrontosa e só deslustra os 
seus instigadores. 

Uma nação com oito sécu- 
los de história, constatando 
esta— página a página— feitos 
de bravura e glória, quer em 
terra desde a batalha de Ouri- 
que, quer no mar desde a pri- 
meira descoberta, e que tem 
privado pelos desejos de viver 
em paz com as demais nações, 
não deve ser apunhalada trai- 
coeiramente com o intuito de 
criar a desordem e usurparnos 
o que nos pertence pelo direito 
de conquista depois de tanto 
suor, lágrimas e sangue derra- 
mado por homens que tinham 
por lema servir a Deus e a Pá- 
tria que queriam ver engran- 
decida! 

Estou certo de que os nos- 
sos irmãos nascidos nas nos- 
sas possessões ultramarinas, 

ou os que saindo da metrópole 
ali organizaram uma vida de 
trabalho, todos sob a protec- 
ção da mesma bandeira — pelo 
menos os que se orgulham de 
ser portugueses — não pediram 
a estranhos que os libertassem   

A chegada do “Santa Maria” 
  

Rodeado pela navegação do Tejo, o «Santa Maria» apro- 

xima-se, lentamente, do cais:de Alcantara, enquanto na mar- 

gem a multidão observa as manobras da chegada. 

  

  

Assuntos da 
O muito que há a fazer na: 

nossa freguesis e que se reclama 
continuadamente, dadas as pre- 
mentes necessidades do grande 
aglomerado populacional, como 
a nós, preocupa grandemente a 
municipalidade aveirense, I-to se 
deduz pelas constantes visitas do 
ilustre presidente da Câmara Mu: 
nicipal, sr. Dr. Alberto Seuto, a 
vários locais que aguardam as 
obras que carecem, 

A já célebre Rua da Consti- 
tuição, em Sarrazola, tem mere- 
cido especial atenção a S. Ex., 
mas as Ruas João Chagas, Dr. 
Tomaz de Aquino e parte da 
Dr. Marques da Costa, com se 

ISOS RETESERSStra 

de garras hipotéticas ou lhes 
fossem arrumar a casa que, 
afinal, está devidamente arru- 
mada e em ordem. 

Nascidos no continente ne- 
gro, não importa a sua cor; 
pretos ou branços todos têm 
a alma da mesma cor e tra- 
balham pelo progresso cada 
vez maior dos lugares onde 
habitam, desejando ver sempre 
honrada a bandeira que tem 
as mesmas cores, as mesmas 
características, seja no conti- 
nente Africano seja na India, 

enfim em todos os lugares 
onde flutue o pavilhão por- 
tuguês. 

Em lugares onde se reunam 
figuras de alto prestígio de 
várias nações há muitos pro- 
blemas a resolver a bem da 
humanidade, sobre tudo, aca- 
bar com o desentendimento 
entre os povos, organizando-os 
de maneira a existir para sem- 
pre a paz, a ordem, o relativo 
bem-estar dos trabalhadores 
intelectuais ou manuais; vão 
criar o mal estar, a desordem, 
o ódio de raças que, afinal, 
não existe entre os portugue- 
ses espalhados pelo mundo. 

Que as nossas possessões 
ultramarinas não sejam o alvo 
para os olhos dos ambiciosos, 
dos egoístas que pretendem 
alvejar-nos sem justiça, des- 
lealmente, com único fim de 
enfraquecer a nossa soberania, 

Venham as ameaças de on- 
de vierem, seja qual fôr o ró- 
tulo da sua procedência, Por- 
tugal continuaria a ser uno e 

  

nossa terra 
guimento para Vilarinho, não lhes 
ficam atrás no seu deplorável 
estado. 

Depois as Ruas Pedro Alvares 
Cabral, José Estevão e travessas 
de ligação, em Cacis; as Ruas do 
Padrão, da Prz, da Liberdade, 
Dr. Manuel de Arrisga e segui- 
mente para Taboeirs, na Quintã 
do Loureiro; a estrada de Vilari- 
nho e daqui psra «a Póvoa, e tan- 
tas outras, estão num cãos, 

Verifica-se, pois, um grande 
atraso na pavimentação das ruas 
ds nossa ireguesis, 

Este probiema, da maior ne- 
cessidade na vida actual, terá de 
ser encarado com úrgêncis, para 
que o progresso da nossa terra 
não seja desvirtuado. 

No aspecto urbanístico, as ves 
lhas construções, carcomidas dos 
ervanços, vergonhosos patdiei- 
ros, por aí estão espalhados à 
espera de camartelo, 

Uns porque não querem cons- 
truir e outros por que o plano 
de urbanização não permite, os 
seus donos sbandonam - os sem, 
contudo, os demolir ou vender, 

Seria um importantíssimo pas- 
so para o desenvolvimento da 
construção habitacional, se aque- 
les que têm terrenos próprios e 
deles não precisam os vendessem 
aos constantes interessados para 
esse fim. 

Não sendo coisa difícil é uma 
resolução própria que muito se* 
impunha na nossa terra. 

E" uma questão de compreens 
são e de bairrismo pelo engran- 
decimento de Cacia. 

indivisível, defendendo - se o 
melhor que puder dos pertur- 
badores da ordem, dos atrua- 
ceiros que andando por erra- 
dos caminhos estão fora de 
todas as leis e de todos os 
direitos. 

Se os mortos falassem ou- 
viramos a voz dos nossos 
gloriosos antepassados — con- 
quistadores, descobridores, 
homens de uma só fé e von- 
tade firme de tornar sempre 
melhores os lugares que des- 
cobriram, conquistaram e ex- 
ploraram — bradarem uníssono 
contra os que atentam contra 
a nossa soberania aquém e 
além-mar onde majestosamen- 
te se ergue a bandeira portu- 
guesa a indicar a nossa pre- 
sença. 

Continua na 2.º página
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    Folcg em seara alheia 
Continuação da 1.º página 

Os distúrbios que iltimamente 
se praticaram em Luanda — tor- 
mosr e progressiva capital de 
Angola—pondo fora de combate 
alguns defensores dr ordem, ma- 
tando uns e ferindo outros, fo- 
ram ordenados a soldo não sei 
de quem; sei apenas que não foi 
vento gerado pela ordeira popu-! 
lação, nem podem ter sido feitos, 
em nome de uma sãe leal polí.| 
tica ou uma pura ideologia. São: 
farsas que se transformam em 
tragédias; não têm o nome dos 
autores, mas pelo método de 
acção conhece-se que as criou, 

Desta vez formou-se o espe- 
ctáculo em Luanda, preparou-se 
o palco, e antes que o pano su: 
bisse já ali se encontravam es: 
pectadores estrangeiros, logrados 
afinsl porque julgavam que toda 
a população dessa capital ango- 
lana tomaria parte na farsa, crus 
zando os braços ou auxiliando-os 
na luta heróica de matar e ferir 
alguns fieis servidores dos que 
regem os destinos de Portugal 
metropolitano. 

Sabemos pedir, reclamar sendo | 
necessário, mss sem recorrermos 

ASTIGIAS DOCAS 
A estrada entre Quintã 

e Taboeira 

A Câmara Municipal de Aveiro 
pôs a concurso, até ao dia 31 do 
corrente, a empreitada da repara- 
ção da estrada entre a Quintã do 
Loureiro e Taboeira (2.º e 3.º 
fases), sendo a base de licitação 
de 433.344800. 

Estamos certos de que a estra- 
da de ligação entre as duas po- 
voações se fará durante o cor- 
rente ano. 

* 

Pasto das Poças do Regato 

A Junta de Freguesia de Cacia 
recebe propostas, em carta fecha- 
da, até ao dia 31 do corrente, 
para a venda do pasto das Poças 
do Regato, a exemplo dos mais 
anos. 

Acordo do moliço 

No dia 1 de Abril começa a 
primeira época da apanha do 
moliço na Samouqueirs, devendo 
os interessados munirem-se da 
respectiva licença da Junta de 
Freguesia de Cacia. 

* 

Aves de arribação 

No campo de Cacia, foi abati- 
a estranhos, Não me leva a inge- da pelo caçador sr. Manuel Ro- 
muidade a descrer na existência drigues Neta, desta localidade, 
descrutentes, e tanto assim que, uma galvota anilhada com a se- 
se o mundo se transformasse num guinte Inscrição: «N. Museum 
Eldorado — país de sonho e ri- 
quezas fabulosas na imaginação 
dos poetas — não faltariam des- 
crutentes, e o descrutentamento 
torna-se muitas vezes numa doen- 
qa dizendo mal do que é bom e 
bem do que não presta. Mas o 
que está fora de toda «a justiça, 
de todas as leis, é a intromissão 
de estrangeiros na nossa política, 
seja ela boa ou má. Isto é co- 
nosco, com os que estão em casa 
que lhes pertence têm orgulho de 
ser portugueses e lutam para a 
continuidade de Portugal! 

Corre nas nossas veias O san- 

gue dos nossos valentes antepas- 
sados, exponio-nos a todos os 
sacrifícios para defender palmo a 
palmo o que nos pertence. Pretos 
e brancos são diferentes na cor, 
amas a alma não tem coloração 
diferente. Todos usufruimos os 
mesmos direitos, e continuaremos 
sunidos para continuar o nome de 
Portugal aquém e além mar. ! 

Tudo quanto possuimos nas 
mossas possessões ultramarinas, 
são, como monumentos de glória 
» atestar que fomos os pioneiros 
das descobertas e conquistas e 
bem assim da civilização e do 
Cristianismo. Respeite-se a nossa 
soberania como sabemos respei-| 
far a dos outros povos, e aos 
«que pretendem escurecer os ares, 
de Angola, sem a ela estarem li- 
gados quero lembrar que é avil-! 
gante ousadia pretender meter! 
foice em seara alheia. 

Mantas Massano. 

Praha e 148593. 

— eee 

Parece anedota escolar 
Porque é que os adultos são 

obrigados a ir à escola? 
— Para ficarem aptos a ensinar 
filhos. 
— Mas os filhos também vão à 

escola... 
—Vão mas não é para apren- 

der; é para trazerem os deveres 
para fazer em casa, 

—Então o que fazem os pro- 
fessores? 

— Os professores ensinam os 
alunos. 

— Não te entendo... 
— E” fácil: os professores hoje 

em dia são vistos por um canudo. 
Professoras, sim, essas é que as 
há aos magotes... e novinhas 
em folha, 
—Então não é o mesmo? 
—Está visto que não, Já viste 

um professor a fazer «crochet» 
oufcoser as roupinhas .p'ró que 
vai nascer ? EaESRE 

— Que queres dizer com isso? 
—E' o que algumas professos 

ras fazem na escolal. 
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ENeiralóoia 
Manuel Nogueira Simões 

Conforme dissemos a semana 
passada, faleceu no dia 10, em 

Mataduços, onde vivia há anos 
com sua filha Rosa, o nosso 

amigo sr. Manuel Nogueira Si- 

mões, de 82 anos, da Quintã do 
Loureiro, viúvo de Maria Rosa 

Ventura Baptista e pal dos srs. 
José Nogueira Simões, casado 
com asr.* D. Maria Simões 
Teixeira, e Aliredo Nogueira 

Simões, casado coma sr. D. 

| Maria Virgínia Nogueira Simões, 
“residentes em Tomar; e das sr,* 

D. Rosa Ventura Nogueira, ca- 
sada com o sr. João Rodrigues 
Lourenço, residentes em Mata- 
duços; e D. Ana Rosa Ventura 
Nogueira da Silva, casada com 
o sr. Manuel Gonçalves Nunes 
da Silva, industrial de padaria. 
no Porto; e sogro dasr.* D. 
Mabília da Cruz Nogueira, in- 
dustrial de padaria na Curia, 

viúva do saudoso Manuel No- 
gueira Simões. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
desta freguesia, tendo ssído o 

ataúde em astito- fúnebre de Ma- 
taduços, e formado o acompa- 
nhemento à entrada da rua Vasco 
da Gama, em Cacia. Nele se 
encotporeram 6 sacerdotes, que 
celebraram ofícios de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, e a 

irmandade do Coração de Jesus. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
e 6 bouquets, com as seguintes 
dedicatórias : 

|! Nestas pétalas vão sentidas lágrimas 
de tua filha querida Rosa Nunes Lou- 
renço e Marido, Filha e Marido. 

— Saudade infinda de teu filho muito 
amigo, José Simões Nogueira, Esposa e 

Filho. : 
—Perpétua saudadefde teu filho muito 

"querido Alfredo Nogueira Simões, Es- 
posa e Filhos. +. 
—No orvalho destas flores vão as lá- 

grimas sentidas de tua Filha muito ami- 
ga Ana Nunes Gonçalves e Marido. 

—Nestas pétalas vai a última saudade 
de tua Nora e Neta Mabília Oliveira Cruz 
Nogueira e Maria Fernanda Cruz No- 
gueira. 

—Ultimo adeus de teu irmão sempre 
amigo, Albino Nogueira Simões. 

—Uitima saudade de teus sobrinhos 
muito amigos Luisa Ventura Baptista e 
sua filha Maria Alice e Marido. 

—itimo adeus de seus sobrinhos 
Alvaro Costa e Esposa. 

—Sincera homenagemide seus amigos 
António e Casimiro G.pNunes, Esposas 
e filhos. 

As salvas com a chave da urna 
ea toalha de cobertura foram 
conduzidas pelos seus filhos. 

! Ficou sepultado no covalo n.º 
612. 

i Renovamos o nosso sentido 
pesar a todus os duridos. 

| “ 

Mannel RB. Calafate 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
no dia 140 sr. Manuel Rodrigues 
Calafate, de 85 anos, casado com 
a sr.* D. Maria Rodrigues Perei- 
ra, abastados lavradores desta 
freguesia. 

Era pai dos srs. António Au- 
gusto Rodrigues Calafate, casado 
com a sr.” D. Maria Idalina Ro- 
!drigues Eusébio, residentes em 
Lisboa; Manuel Maria Rodrigues 
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Conceição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38164 — LISBOA   

ARMAGEM SERGIOS 
  

e variados 

O tecido da 

  

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

s 4 estações 

AVEIRO 
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Café - Bar — Restaurante 

=> «Estrela do Norte» 
CO ACITM 

Reabre dentro 

Aindino Leandeia 

de dias sob a gerência de 

  

Por Aveiro 

Novo navio bacalheeiro | 

Com a presença das entidades ! 
oficiais dos concelhos de Aveiro 
e Ilhavo, representantes de vá: 
rios organismos das pescas, ar- 
madores, convidados e numero- 
sas pessona de todas as condições 
sociais realizou-se vo dia 16 do 
corrente, nos estaleiros da Ghafa- 
nha da Nazaié, o lançamento à 
água do novo navio bacalhoeiro 
de peees à linha «Rainha Santr», 
mandado construir pela firma 
Puscoal & Filhos, com sede nesta 
cidade, representada no acto pelo 
er. de. Mário Pascoal. 

Trata-se de uma magnífica 
unidade, construida em madeira, 
para 15 mil quintais de peixe 
fresco, que dispõe de todos os 
requisitos modernos, próprios pa- 
ra a sua actividade, a iniciar já 
nesta campanha, ficando assim 
mais valorizada a já importante 
frota bacalhoeira de Aveiro. 

a bênção foi proferida pelo 
bispo da diocese, er, D. Domio- 
gos da Apresentação Fernandes, 
acolitado pelo rev.º Gaspar, 

Como remate, foi servido de 
entidades oficiais e convidados 
um «copo de água», durante o 
qual vários oradores realçaram o 
acontecimento com palavras de 
exiltação à política que tornou 
possível o ressurgimento da frota 
bacalhoseira de Portugal e a seti- 
vidade desenvolvida pela firma 
em referência. 

* 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de* Estudos 
Político - Sociais 

Reune-se mais uma vez o 
Centro de Estudos Político-So- 
clais de Aveiro, pelas 21,30 do 
próximo dia 24, para ouvir uma 
palestra do sr. Dr. Manuel Sel- 
dida, sobre «Catolicismo - capita- 
lismo— para uma concepção cris- 
tà da economia», 

Podem assistir todas as 
soas interessadas, 

pes- 

FRES ASS Eu PEER ai a es o 

Calafate, casado coma sr," D. 
Maria Rodrigues Sinões, mora- 
dores em Cacia; Casimiro Rodrix 
gues Calafate, casado coma sr.* 
D. Maria Simões Teixeira, mo- 
radores em Vilarinhe; e da sr.* 
D. Maria Rosa Roúrigues Perei-   ra, residente em Cacia, casada 
com o sr, António Simões Perei.| 
ra Maia, panificador em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no! 
dia seguinte, pelas 15 horas, com. 
grande acompanhamento e a en-; 
corporação das irmandades de' 
Nossa Senhora de Fátime, Cora- 
ção de Jesus e Almas; 6 sacerdo- 
tes, que celebraram oíícios de 
corpo presente na igreja paro-| 
quial; e a Banda de Angeja, que: 
executou sentidas marchas no tra- 
jecto e acompanhou as exéquias; 

Foram -lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 7 coroas pela família e 
pessoas amigas. i 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho Manuel, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans: 
portou o ataúde no seu auto-fú- 
nebre, 

A" família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Alberto Souto, Presidente: 
da Câmara Municipal do conçe- 
lho de Aveiro: 

Fsço público, que MARIA 
DOS PRAZERES MAXIMA, 
viúva, residente na Rua do Ven- 
to, n.º 35, desta cidade de Aveis 
ro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de JOAQUIM FERREI- 
RA DE OLIVEIRA JUNIOR; da 
sepultura n.º 827 - 3.º Talhão do 
Cemitério Su! para a sepultura 
n.º 897 - 4.º Talhão do Cemité- 
rio Central, desta cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pará 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Março de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

      

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 17; 

1.º prémio 54864 

2 . 31536 

3º 532 

4º . 27081 

  

Pinhal em pleno crese 
cimento, vende-se, com o terreno, 
no concelho de Cantanhede, a 6 
quilómetros da vila de Mira. 

Tem 150.000 metros quadrados 
de superfície e é servido por es. 
trada. 

Informa: Casa Rádio — Rua das 
Flores — Figueira da Foz. (292) 

” ” 
CASA 

Vende-se, em Sarrazola, na rua 
Dr. Marques da Costa, Foi per- 
tença da família Bastos Pereira. 
Tem grande quintal e construções 
anexas. Mede 18m, de frente e 
120 m. de tundo, 

Tratar com o sr. José Ricardo, 
em Sarrazola, ou com o proprie- 
tário Eng. Manuel Ricardo Tei= 
Xeirs, residente em Bragança, 
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Esquina da Várzea e Rua da 
Telef. 91109 —   

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 
  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

Agra (em frente às Escolas) 

ANGEJA   

  
  

De Esgueira 

Nota das Semana 

«Morreu o «ti Ambrózios!,.. 
Esta a má nova que correu célere. 
A Morte cruel não se compade- 
ceu ao ceifar do nosso meio uma 
figura querida, simpática e cara- 
eterística. Aqueles que, como 
nós, passaram alguns momentos 
da sua juventude, no colóquio 

sempre afável da «barbearia do 
4H Ambrózio» terão sentido tam» 
bém esta notícia. 

De corpo pequeno, de alegria 
grande, amigo e respeitador, O 
«ti Ambrózio» era, ao mesmo 
tempo, o companheiro brincalhão 
e o homem que todos respeitáva- 
mos. E quando algum tempo, 
numa despedida terrível — que 
prouvera a Deus que fosse a últi- 
ma! — lhe apertámos a mão ami. 
£º, aquela figura simpática não 
parecia ter passado, ainda há 
pouco, por tão duro período de 
eniermidade. 

Tal como o «Palhaços — que 
chora, também aquela boa dis- 
posição era um sorriso de dor, 
talvez. Quando regressarmos a 
Esgueira e em visitas infalíveis, 
não puderemos já atravessar da 
alfaiataria do sr. Manuel para a 
barbearia do «ti Ambrózior por- 
que ele, inexorâvelmente, não 
estará lá... 

Que Deus guarde a sua alma 
como merece... 

Américo da Silva Ramalho. 

+ 

Telefone público 

O jornal «Ecos de Cacis» pu- 
blicou, no seu número de 31-12- 

-60, uma local em que aponta os 
benefícios que resultariam da 
mudança do posto público de 
Esgueira para o Café do Largo 
do Cruzeiro da mesma locali- 
dade, 

Informa a Administração Ge- 
ral dos C. T. T. que estão em 
curso diligências para dar satis- 
dação ao pretendido. 

O Chefe dos Serviços de 
Informações e Reclamações 

A nossa Alameda, — Já que não 
há possibilidades de trausformar 
a Alameda 31 de Janeiro num 
recinto alegre e acolhedor, para 
receber as inúmeras pessoas que 
durante o verão uos visitam, ao 
menos podia a nossa Junta de 
Freguesia transformar aquele 
aprazível recinto num Parque de 
Campismo, por que condições 
para isso não lhe faltam. 

a sugestão aqui fica, 
Falta de asseio. — Continuam 

algumas ruas da localidade a ser 
depósito das maiores imundices, 

Em parte, esta falta de higiene | 
deve-se à falta de esgotos, mas 
também há falta de limpeza de! 
alguns moradores. 

Obras da igreja, — Estão quase 
soncluidas as obras no exterior 
da nossa igreja paroquial. 

O produto de diversos cortejos 
de pastoras ainda não chega para 
pagar a despesa das referidas 
vbras. 

“No entanto c bairrismo dos 
eegueirenses alnda não desapa- 
receu, 
Basquetebol. —No jogo de Bas- 

quetebol aqui realizado no último 

Carteira Elegantel 

    

Fazem anos: 

Amanha, dia 19, a menina Fran- 
celina das Dores Pereira, colhe 
31 primaveras, filha do sr. Au- 

gusto- dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr.* Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa; e a sr.” Maria 
Rosa Dias da Cruz, 64 anos, viá- 
va, de Cacia. 
—No dia 20, a menina Joana 

do Ceu Nascimento Azevedo, 

colhe mais uma florida primave- 
ra, filha do sr. Diamantino de 
Azevedo e de sua esposa sr.* D. 

Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, industriais de padaria em 

Montemor-o-Novo, 
— Em 21,2 sr." D. Vitória da 

Costa Soares, 46 anos, esposa do 

sr. Fernando Nunes de Oliveira, 
naturais de Sarrazola e Póvoa e 

industriais de pastelaria e leitaria 
em Alhandra. 
—Em 22, a sr,* D., Inês Viçoso 

Carvalho, 71 anos, esposa do 
bom angejense sr. Manuel Nunes 
de Carvalho, industrial de padaria 
em Lisboa. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

2.º publicação 

Dr. Alberto Souto, Presidente 

da Câmara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

Faço público, que ALPOIM 

GASPAR DE OLIVEIRA, casa- 

do, residente na Rua de Ilhavo, 
n.º 23, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 

rizado a trasladar os restos mor- 

tais de MARIA DA CONCEI- 

| ÇÃO GASPAR DE OLIVEIRA, 
da sepultura n.º 918 do 3.º Ta- 

lhão, para a sepultura n.º 330 do 

2.º Talhão, no Cemitério Sul, 
desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 

nos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º publicação 

destes, qualquer oposição à tras- 
ladação referida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

7 de Março de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 
  

    

De S. João de Loure 

em péssimo eslado as ruas cama- 
rárias da nossa freguesia, princi- 
palmente a Trapa e o Ribeiro. 

Pedimos providências. 
Doente. — Encontia-se doente o 

sr, Manuel Dias Andrade, concei- 
tuado comerciante desta Ireguesia 
e encarregado do posto dos C.T.T. 

Desejamos lhe as melhoras, 
  

  

De Fermelã   —Em 23, o sr. Júlio da Silva 
Matos, 74 anos, proprietário de 
Cacia. 

—E em 24,2 814 D. Vitória | 
Nunes Quinta, 53 anos, esposa do 
sr, José da Silva Samartinho, da! 

Quinta e industriais de padaria 
na Golegã; e a gentil menina Emí- 
Ha Simões Pereira Gomes, colhe 
30 primaveras, filha do sr. Eduar- 
do Augusto Mateus Gomes e de 
sua esposa sr.* D. Luísa Simões 
Pereira Gomes, de Mataduços e 
industriais de padaria em Setubal, 

Muitas felicidades para todos, 

  

Padaria 
Trespassa-se OU vende-se, com 

casa de habitação anexa, no me- 

lhor local da vila de Vagos. 
Trata Mário Ferreira da Cruz 

ou Eugénio Francisco Saraban- 

do, residentes em Vagos. 

  

Mercearia E vinhos 
Trespessa-se junto da estação 

do caminho de ferro de Cacia. 
Tratar com o proprietário Má- 

rio Martins Simões, no referido 
estabelecimento, telei. 91223. 

ESSA Ta Te ca sea 

  

domingo, o' grupo esgueirense 

perden com o Fluvial do Porto 
por 43-64, 

— No domingo viaita-nos o Le- 

ça F. Club, também do Porto, 

Rancho Folclórico. — O Grupo 

Folelórico da vossa Casa do Povo, 

que foi contratado para se exibir 

em Oiã no próximo mês de Maio, 

continua em negociações para se 

deslocar ao Pris de Gales (Lo= 

glaterra). 

!º Oxalá as dificuldades sejam 

| demovidas, para que a deeloca- 

ção do agrupamento local Aquele 

| país seja um facto. 
+ Anos, —No dia 21, faz DO anos 
o ar. José Ferreira da Silva, pro- 

'prietário do Horto Esgueirense, 

  
10 do corrente, em casa de sua 
filha, em Montemor, a sr.º Caro- 
lina Marques de Oliveira, de 75 
anos, do Rochico. 

! 

As nossas ruas, — Encontram-se 

De Angeja 

Casamento. — No dis 6 do eor- 

rente, realizou-se Da DOssa igreja 

o casamento de meniva Maria | 

Eugénia Ferreira da Cruz Reis, 

de 17 anos, filha do er. Eugénio 

Nogueira Reia o da er * Zulmira 

Ferreita Agostinho. da rua dos 

Pinheiros, com o sr. Manuel Alves 

dos Santos Abreu, de 20 anos, 

filho do at. Francisco dos Santos 

Abreu e da er.* Maria Emília dos 
Santos Alves, de Taboelra, 

Foram padrinhos o er. António 

Dias da Silva, morador Da rua 

dos Pinheiros, e nm er.* Olinda 

Fernandes Alves Reis, de Aveiro. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 

De Africa, - Acompankido de 

sua esposa é filhos. chegou a se- 

mana passada do Lobito, onde é 

conceituado ininetrivl o noso 

conterrâneo er. Juão Tavares da 

Silva, que vêm passar uma tem- 

porada. 
Anos. — No dia 18, fez 17 anos 

o sr. António Nunes Soares da 

Silva, filho do ar, José Sonres da 

Silva e de sua esposa ar * Zulmira 

[Nunea da Silva, nossos conter- 

1ã080s residentes no Entronca- 

mento. 
— Em 19, passa o seu aniver: 

sário o sc. Josué do Carmo Gon- 

calves, hábil artista pintor e estu- 

'"eador, filho do sr. Josué Gonçal- 

ves e de sua esposa ar,* Guilher- 

jmina Nunes do Carmo, morado- 

rea va Travessa do Bocage, 
— Também uo dia 19, completa 

7 primaveras a interessante Maria 
Irene Tavares Nogueira, filha do 
er. Auguato Disa Nogueira e de 
sua esposa er," Ester Dins Tava- 
res, lavradores, da run dos Pi- 

nheiros. 
—Em 23, pasea o 45.º aniver- 

aário do nosso conteriâaeo sr. 

Camilo Rodrigues, digno agente 
da I.G. de Finanças, residente 
em Lisboa, 
—No mesmo dia, fez 71 anoe 

o er. Francisço de Almeida, indue- 

Falecimento. — Faleceu no dis | trial de moagem esta freguesia. 
— Também vo dia 23, faz 43 

anos asr.* D. Irene Rodrigues 
da Silva Nunes, esposa do er. 

r alvaro Sonres Mendes comercian- 

  

“que faleceu há semanas no hos- 

O seu cadáver foi removido tes desta freguesia, E a interes- 

para esta freguenta, realizando-se sante filha destes, Deolinda Maria 

o seu funeral no dia 12. | Rodrigues Soares, completa 8 

Paz à sua alma e pêsames nos risonhas primaveras vo dia 25. 

doridos. As nossas felicitações. —C. 

| De Vilarinho 
An os. — No dia 11, completou 

15 primaveras a menina Maria de 
Lourdes da Silva Marques, filha 
do construtor civil do nosso lugar 
er. Alfredo Marques é de sua es: 
posa sr.* Rosa Rodrigues da Silva. 

— Em 16, fez 40 anos a ar. 
Maria Irene Dias de Pinho, es- 
posa do sr, Francisco Afonso Lo- 
pes Júnior, lavradores deste lugar. 
—E em 17, fez unos o er. Ma- 

nuel Maria Ferreira Damião, pa- 
nificador no Entroncamento. 

Os nossos parabéns, — O. 

  

  

  

Padaria Sohreirense 
Trespassa-se, com boa coze- 

dura de farinha Extra, T. E., 
T.C. e milho, 

Informações na mesma — So- 
breiro — Albergaria-a-Velha, 5-2 

El 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

  

De Taboeira 
Nascimento. — No dia 10 do 

corrente deu à luz uma criança do 
sexo feminino a sr.* Maria da Con- 
ceição Dias Gaspar esposa do sr. 
João Ribeiro Gaspar Júnior, 

Anos.— No dia 18, completa 46 
anos a sr.* Valdomira de Oliveira 
Lares, esposa do sr, Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, comerciantes neste 
lugsr. 

Os nossos parabéns. —C. 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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|| Mário Bismarck Soares 
Rua Agostinho Pinheiro, 11 ADVOGADO 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 

  

Rua do Urneitixo, 28-2,º   “com agência Funsrário, 
! Felicitamo-lo. — O. 

Telef. 27340 — LISBOA   
  

| 
| 
| 
| 

GRAVATAS ! 
| 
| » 

|| | | Moto AUS 
| 5 C. em bom estado, vende k 
“Francisco Cravo Silva — telei. 

Vente Pais Preços [91153 — Angeja, 

e Filhos ei | 
revenda   

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — Boubemos agora 

pital de (touveia o sr. João dos 
Bantos Paraíso, de 55 anos, casas 
do com a er.* Beatriz Marques: 
Pereira. da Póvoa, comerciantes. 
naquela vila, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 
Reubo. — Numa das últimas 

noites, roubaram as galinhas é 
perus no ar. Adelino Nunes Paula, 
da Póvoa. 
Doente. — Encontra-se interna- 

do na Casa de SBrúde da Aveiro 
o er, Mnnuel Cristino da Costa 
Durão, que sofreu a amputação: 
de um dedo dum pé, devido a 
uma infecção e está agora em 
tratamento ao coração, 

Deesjamoa-lhe as melhoras, 
Anos, -No dia 13, [ez 84 anos 

a er.* Luísa doa Santos Teixelra 
Oliveira, esposa do er. Manuel 
Simões de Oliveira, comerciante 
no Paço. 
Felicitamo-la. — O, 

  

  

De Loure 
Teatro de amadores, — No dos 

mivgo, dia 19,0 Grupo Cénico 
Arte e Cultura, da Casa do Povo 
de Oliveirinha, apresenta um es- 
pectáculo neste lugar, Duma casa 
gentilmente cedida pelo er. Ma- 
nus] Lopes Branco, 

— Na mesma casa deve dar O 
seu primeiro espectáculo deste 
ano o Grupo de Amadores de 
Test:o P;6- Caix+ Escolar, deste 
lugar. 

  
  

  

Mataduços e Alumieira 
Festas de Nossa Senhora de 

Alumieira.— Está constituída uma 
comissão que trabalha afincadas 
mente para a realização das fog. 
tas à nossa padroeira nos dias 
1,2,3e 4 de Abril próximo. 

Deutro de dias vão ser envia- 
das listas de subscrição aos con- 
teriâneos espalhados pelo pala, 
que por certo contribuirão o mais: 
postível para a grandiosidade das 
festas. 

Anos. — No dia 19, completa 
mais um aniversário a er.* D, 
Idulina Rodrigues Rocha, esposa 
do sr. João Rocha, nossos conter» 
râneos ausentes ausentes DA AMO: 
rica do Norte. 

| Os nossos parabéns. —C. 
  

  

De Azurva 

Anos. — No día 20, faz 17 anos 
César Teixeira Marques da Graça, 
filho do sr. Francisco Marques da: 
Graça, empregado no Café Sol 
d'Ouro, em aveiro, e de sua es 
posa sr.* Maria Augusta da Silva 
Teixeira, que no mesmo dia passa 
o seu aniversário, residentes neste 
lugar, 

As nossas felicilações. —C. 

  

Arrenda-se 
Prédio situado na Rua de Sá, 

48 — Aveiro, com rés do chão, 
1.º andar e sotão, 

Tratar na Rua de Sá, 50, (3-2) 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

À RODRIGUES PINHO 
& €C
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso lodos os materiais do que há de mais moderno, 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

  

de Construção Civil Conga: à 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 
| para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Escritório Técnico de Estudos | 

Orçamentos grátis 

  

Josi Ão Úinair: Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

* SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
âgricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de férro, ferragens, tintas e vidraça, 
dalerial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
é galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Pará as doenças de pelo 

  

    

= 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ou. À comichão desaparece conio por encan- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

siada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

var 
EN 

wméla pará todos os casos de eczema humido ou 
sáto, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas do farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cónstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Entárcega-to da construção, em todos o» sistemas, 
ih fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mastolras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearroga-se de tirar qualquer planta com prontl- 
dão o seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

| Funeralis Traslada- 
des mais ções para 

+ modestos todos os 
aos mais cemitérios 
faxuosos do Pais 

Anto-Fúnebre de Luxo com lngares 
eae meme eee mem a me 

Bus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 20 a 24 

      

4 Q. Dlaaã tes, Filhos, E co 
CONSTRUTORES E FORMOS OE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
AEE SENA O VE 1 O 7 a coca mori 

e TELES. CASA ABRANTES 

  

UMA ORGANIZAÇÃO AD SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM IBia 

BORRALHA - ÁGUEDA 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sist 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com oliaoo resultados e Biaido ne 
2 construção de: p5,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 

Telofa. — Escritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59825 e 59367 Preços sem confronto 

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

Preferi-la é tera certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como econômicos.   

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Tecnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef .91163 
MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO RITA 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = M terl 
cobetrução: telha, tijolo, ferro, cimento, borcjisrl a Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

    
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * “* 
Escritório e Fábrica R, de Cascalhei: j E ra, 33 — LIS TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL ARCA Agente no Norte do Pale Guilher me M. 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO eontaa 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

        
  

Agência Funerária Carvalhal 

  

     

   

(A mais antiga da Região) = 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 Bi a 

ds cicleti 
ARMAÇÕES DE LUTO E GALA O Bicicletas 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de lrasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas € outros artigos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

SW RALEIGH. — 1,770800 
+ à “ATLANTIC. 954800 

Peçam tabelas 

AS ” Armando Crespo & Bº 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

= 

Sapataria Confiança 
“Rua Vasco da Goma — CACIA — Telet.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

JOIAS — OURO 

. , e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 —— —Oficinal |—— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães — AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

    

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

"CONSTRUTORA” LOJA NOVA 

  

di— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

MDficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Execntam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações ::m:: Trabalhos garantidos 

Fale. 23520 = VERDEMILBO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos petiscos CARNES DE POR 

Telefones; PraSa de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; Artigos da 
* Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, nã Aceilam-se encomendas € enviam-se ao seu destino, 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
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